
"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 

PRO.JETO DE LEI N• 030, DE 22í>E NOVEMBRO DE 2013. 

INICIATIVA: PODER EXECUTIVO. 

DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE TURISMO DE BOA VISTA -
COMTUR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE BOA VISTA 

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou c cu sanciono a seguinte 

LEI: 

Art. 1• Fica criado o Conselho Municipal de Turismo de Boa Vista - COMTUR, órgão 
colegiado, del iberativo, fisca lizador, consultivo e de assessoramento, integrante da estrutura 
da Fundação de Educação, Turismo, Esporte e Cultura de Boa Vista- FETEC, com o objetivo 
de implementar a política municipal de turismo, elegendo a promoção e o incentivo turístico 
como fator de desenvolvimento sustentável, social, econômico e ambiental, nos termos da 
pleSente Lei e do art. I 80 da Constituição Federal. 

Art. 2• Compete ao Conselho Municipal de Turismo de Boa Vista: 

I - formular as di retrizes bá~i cas para a política municipal de turismo a ser executada pelo 
Poder Público municipal; 

11 - propor resoluções, atos c instruções regulamentares necessárias ao pleno exercício de suas 
funções, bem como modificações ou supressões de exigências administrativas ou 
regulamentares que dificultem as atividades turísticas; 

!li - opinar, quando consultado, sobre projetos de lei relacionados com o turismo ou que 
prevejam medidas que possam ter implicações nessa área; 

IV - desenvolver programas e projetos de interesse turístico visando incrementar o tluxo de 
turistas ao Município, através da FETEC; 

V- estabelecer diretrizes para um traba.lho coordenado entre os serviços públ icos municipais 
e os prestados pela iniciativa privada, com o o~jctivo de promover a infraestrutura adequada 
ao desenvolvimento do turismo; 

VI -estudar de forma sistemática e permanente o mercado turístico do Município, a fim de 
contar com os dados necessários para wn adequado controle técnico; 

VII - programar e executar conjuntamente com a FETEC debates sobre temas de interesse 
mrístico; 
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VIII- acompanhar o cadastro de infom1ações turísticas de interesse do Município realizadas 
naFETEC; '• 

IX -elaborar o seu Regimento Interno; 

X - examinar e emitir parecer sobre financiamentos, programas e projetos públicos ou 
privados ligados à atividade turística, bem como a certificação do Selo de Qualidade 
Turística de Boa Vista, quando consultados; 

XI - apoiar a realização de congressos, seminários c convenções de interesse para o 
desenvolvimento turístico; 

XII- propor convênios com órgãos, entidades c instituições, públ icas ou privadas, nacionais e 
internacionais, com o objetivo de promover intercâmbios de interesse turístico; 

XIII- propor planos de financiamentos e convênios com instituições fimu1ceiras, públicas ou 
privadas; 

XV - examinar e emitir parecer sobre as contas que lhe forem apresentadas referentes aos 
planos e programas de trabalho executados; 

XVI - convocar ordinariamente a cada dois anos ou extraordinariamente, por maioria absoluta 
de seus membros, a Conferência Municipal de Turismo com o objetivo de avaliar e propor 
diretrizes para as políticas públicas voltada~ para o turismo e para o Plano Municipal de 
Turismo; 

XVII - avaliar, periodicamente, a conjuntura municipal de turismo, mantendo o Poder 
Executivo informado quanto ao resultado de suas ações; 

XVIII- promover c divulgar as atividades ligadas ao turismo. 

Art. 3• O COMTUR será composto, de forma paritária, por representantes do Poder Público e 
das instituições privadas que tenham como finalidade a promoção c o desenvolvimento do 
turismo, de acordo com a seguinte representatividade: 

I - representantes do Poder Público Municipal: 

a) O I (um) da Fundação de Educação, Turismo, Esporte e Cultura de Boa Vista- FETEC; 

b) OI (um) da Secretaria Municipal de Gestão Ambiental c Assuntos Indígenas de Boa Vista; 

c) Ol (um) da Câmara Municipal de Boa Vista. 

11 -representantes do poder Público Estadual: 

a) OI (um) do Departamento Estadual de Turismo de Roraima; 

b) OI (um) da Universidade Estadual de Roraima. 

111- representantes do Poder Público Federal: 

a) OI (um) do Instituto Federal de Educação, Ciência c Tecnologia de Roraima; 

b) OI (um) da Universidade Federal de Roraima. ~ ~· 
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IV- representantes das instituições privadas: .. 
a) O I (um) do SCf,•mento de agências de viagem; 

b) O 1 (wn) do segmento de hotelaria; 

c) O I (um) do segmento de bares e restaurantes; 

d) OI (wn) do segmento de locadoras de automóveis; 

e) OI (um) do Conselho das Entidades Estaduais do Turismo; 

f) O I (um) do Convention & Visitors Bureau; 

g) 01 (um) do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. 

§ 1° A composição que trata este artigo fitculta a participação do Estado e da União. 

§ 2° Cada instituição do COMTUR indicará seu representante, titular e suplente. 

§ 3• O número de membros do Conselho fica condicionado ao número de parceiros e ou 
atores do Tr-àde Turístico local elencados como relevantes ao desenvolvimento do setor. 

§ 4° O mandato dos membros do COMTUR será de dois anos, podendo cada Conselheiro ser 
reconduzido ao cargo por igual período. 

§ 5° Os membros do COMTUR serão nomeados por Decreto do Poder Executivo. 

§ ·6° O exercício da fi.tnção de Conselheiro não será remunerado, sendo considerado serviço 
público relevante. 

Art. 4• O COMTUR será organizado de acordo com a seguinte estrutura: 

I - Plenário; 

li - Diretoria; 

Ili - Comissões; 

IV - Secretária Executiva. 

§ 1• A Diretoria do COMTUR será constituída por um Presidente c um Vice-Presidente. 

§ 2° A Presidência do COMTUR será exercida pelo membro representante da FETEC. 

§ 3° O Vice-Presidente será eleito dentre os membros do Conselho, na primeira reunião 
ordinária, podendo ser reconduzido. 

§ 4° O detalhamento da organização do COMTUR será objeto do respectivo Regimento 
Interno, elaborado pelos seus Conselheiros e aprovado pelo Conselho Diretor da FETEC. 

Art. 5° No caso de o Presidente da FETEC ser o representante da Fundação no COMTUR, a 
movimentação financeira prevista no capul deste artigo será exercida em conjunto com o 
Vice-Presidente do COMTUR. 
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Art. 6° As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta do orçamento anual 
em vigor, suplementado se necessárill. 

Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir no orçamento 2013 crédito 
adicional especial para atender as disposição da presente Lei. 

Art. 7" . Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Boa Vista, 22 de novembro de 2013. 

;f~ a-. ,Ç..u...; L 
· Teresa Surita 

Prefeita de Boa Vista 
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PROJETO DE LEI N" 030, DE 22 DE NOVEMBRO DE 2013 . .• 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOA 
VISTA, 

EXCELENTÍSSIMOS SENHORES VEREADORES E EXCELENTÍSSIMAS 
SENHORAS VEREADORAS, 

JUSTIFICATIVA 

Ao ctunprimcntá-los, encaminho para apreciação, votação e aprovação por esta 
Egrégia Casa Legislativa, em REGIME DE URGENCIA, com fulcro no art. 49 da Lei 
Orgânica do Município, o PROJETO DE LEI N• 030, de 22 de novembro de 2013, de 
a\itoria deste Poder Executivo Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal 
de Turismo de Boa Vista- COMTUR c dá outrdS providências. 

O presente Projeto de Lei trata de providência necessária e condicionada ao 
interesse público, a fim de criar, o Conselho Municipal de Turismo de Boa Vista- COMTUR, 
vinculado organicamente à Fundação de Educação, Turismo, Esporte c Cultura - FETEC. 

A criação desse órgão visa fornecer suporte estratégico ao seguimento do 
turismo no âmbito do Município de Boa Vista, tendo como propósito a regulamentação, 
fiscalização e desenvolvimento das atividades turística~ potenciais de Boa Vista. 

Uma das principais atribuições do COMTUR é a manutenção, através de 
decisões paritárias, das relações interinstitucionais dos órgãos, entidades e instituições que 
compõem seu colegiado, com ênfase nos arranjos de parcerias com os setores público e 
privado do segmento, contribuindo para tomada de decisões que interessam a todos os 
envolvidos no Trade Turístico. 

Além destes aspectos, a importância do Conselho se estende ao âmbito do 
credenciamento e preenchimento de requisitos necessários à habilitação do Município para ter 
acesso às formas de fomento disponíveis no âmbito federal para a estruturação e manutenção 
do seguimento, conforme nova~ normatizações de investimentos do Ministério do Turismo, 
através de seu programa de Regional ização do Turismo no Brasil. 
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Com a criação do Conselho a população de Boa Vista passa a contar com um 
mecanismo eficaz de monitoramento c fiscal ização das ações e iniciativas nesta área, 
possibilitando a estruturação e melhoria do Trade local, impactando diretamente nos aspectos 
sociais, culturais e econômicos da cidade. 

Boa Vista dará um grande passo com a criação desse órgão no processo de 
consolidação de uma política pública eficaz no desenvolvimento do seguimento turístico 
local, bem como abrindo novas frentes para a implementação da~ diretrizes gerais de um 
plano de desenvolvimento integrado de turismo sustentável. 

Encaminho a presente proposta legislativa convicta de que os Ilustres membros 
dessa Casa prestarão valiosa contribuiçiio à sociedade boa-vistense através de sua deliberação 
c aprovação, dado o relevante interesse públ ico envolvido no Projeto de Lei. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossas Excelências protestos de distinta 
consideração e especial apreço. 

EXMO.SR. 

Boa Vista, 22 de novembro de 2013. 

_j ,U..U..C-~ ~ 
TERESA SURITA 
Preteita de Boa Vista 

LEONARDO RODRIGUES MOREIRA 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
NESTA/ 
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BOAVIST Quarta-feira 
11 de Dezembro 

de 2013 

C11.odo pelo dccro,IO n" 21 i1. d•• 12 de .1b11l do• 199:l . 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
GABINETE DA PREFEITA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

LE I N ° 1.~33 , DE 06 DE D EZEMBRO DE 20 13 
INICIATIVA: PODER EXECUTIVO. 

CONVALIDA O TERMO DE RECONHECIMENTO 
DE OlVIDA RELATIVA AO TERMO DE COOPERA· 
ÇAO TECNICA E FINANCEIRA E SEU PARCElA· 
MENTO REFERENTE AO PROGRAMA NACIONAL 
DE ILUMINAÇAO PUBLICA EFICIEN TE • RELU Z 
DO GOVERNO FEDERAL. 

A PREFEITA DO MUNICIPIO DE BOA VISTA 
' 

Faço saber que a C6rno ro Municipal aprovou e eu 
scu)(iono c• seguinte L~i: 

. Art. 1° f ico convolid~do o termo de coopetoçao 
tecmco e parcelamento de d1v1do firmado em 200 l entre o 
M.unicipio de Boa Visto e o Boa Visto Energia, atualmente 
Eletrobras, referente ao Programo Nacional de 11umlnacao 
PUblico Eficiente - RELUZ do Governo Feder'o l, no valor de 
RS 7.210.276.i24 (sete mll h oes, d uzet'ltos e dez mil, duten tos 
e setentcJ e seis l"eo is e vinte e quatro centovos), culo po ­
samento foi firmado em 180 (cento e oiten ta} parcelas de 
RS 4'2:.19'2,4l(quorento e dois mil, cento e noventa e dois 
reais e quarenta e um centavo), o<rescidos d e juros e taxas 
conforme contrato firmado, onde jõ foi pogo o valor de RS 
2.995.661,77 (dois milhoes, novecentos e noventa e ci nco 
n'lil, seis.cer\tos e sessenta e um reais e se tento e sete cento· 
vos), referente o 71 (setentc1 e um o} pc~rct!-los . 

Art. 2° As despesas decorrentes do apl ico~ao do 
·uesente lei permoneceroo cor'rendo por conta dos dolo· 
._oes do Poder Executivo Municipal. 

co~oo. 

Art. 3° f$tO Lei en tre e11'1 vigor na doto de suo publi · 

Boo Vi•lo, 06 de dezembro de 2013. 

Teresa Svrito 
Préfctita de Boa Visto 

PREFEITURA M UNICIPAL DE 80A VI STA 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI N ° 1.~34, DE OI> DE DEZEMBRO DE 2013. 
INICIATIVA: PODER EXECUTIVO. 

ALTERA A LEI N • 106, DE 24 DE DEZEMBRO DE 
1984, ACRESCENTAN DO N O SEU ART 1° A PER­
SONALIDADE JURIDICA DE D IREI TO PUBLICO A 
FUNDACAO DE EDUCACAO, TURISMO, ESPORTE 
E CULTURA DE BOA VISTA. FETEC E DA OUTRAS 
PROVIDENCIAS. 

A PREFEITA DO MUNICIPIO DE BOA VISTA 

Fo(o sabe r que a Có moro Municipal aprovou e e u 
sanciono o seguinte lei: 

Ar1. 1° O art. 1° do lei Municipal n° 106, de- 24 de 
dezet'nhro de 1984, pouo o vigorar com o seg uinte reda<.cao: 

##Art. 1° A FECEC, passara o ter o nomencloruro d~ 
Fundo~oo de Educoçoo, Turismo, Esporte e Cultura de Boa 
Vista - FETEC, entidade de direito p ublico, sem fins lucra ti­
vos, de co rciter tecnico, educativo e cultural." 

Art. 2° Esta lei en tro em vigor no dota de sua pubH· 
coçao, revogadas os disposiçoes em contrario. 

Boo Vista, 06 de dezembro de 2013. 

Teresa Surlto 
Prefeita de Boa Visto 

PREF EITURA MUNICIPAl DE BOA VIS1A 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI N° U3~, DE 06 DE DEZEMBRO DE 2013. 
I NICIATIVA: PODER EXECUTIVO. 

DISPOE SOBRE A CRIAÇAO DO CONSELHO MU· 
NICIPAL DE TUR ISMO OE BOA VISTA- COMTUR 
E DA OUTRAS PROVIDENCIAS. 

A PRE FEITA 00 MUNICIPIO D E BOA VIS TA 

Fo(o saber que o Cómc1rC1 Munici pal aprovou c c u 
so n do no o seguinte l ei: 

Art. 1° Fico criado o Conselho Municipal de Turis­
mo de Boa Vista - COM TUR, orgao coleg•odo, delibe-rativo, 
fiscalizador, consultivo e de assessoramento, inlegronte do 
estruturo da Fundacao de Edvcu~Cto, Tur is mo, hporte e C ui· 
t urc1 de Boc1 Visto- FETEC, com o objetivo de implementar o 
pohtica rnun i<ipal de lv rismo, elegendo c1 promO(<"JO e o in ­
centivo tunstico corno fator de desenvolvimento sustentovel, 
social, econõrnico e ambiental, nos termos do pres.t"nte lei e 
do art. 180 do Constituiçoo Federal. 

Art. 2° Con'lpete oo Con,elh o llumidpo l de Turismo 
d e Boc1 Vista : 

I - formu lar os d iretrizes bosicos poro o polltico mv· 
nicipal d~ turismo o ser executado pelo Poder Publico muni· 
cipal; 

li - propor resoluçoes; a tos e in~truçoes regulamen­
ta res rlecessório s ao pleno exercido de suas funcoes, bem 
corno tno difico4\o es o u supres~oe!; de ex.igéncicn Cldrn ini stro­
livos ou regulamentares que dificultem os atividcHies tur•sti­
c as; 

111 - opinar, quando consulrodo, sobrl! projetos de 
le i relacio nados com o turismo ou que- preveiom 11'1ed ido~ 
qv ~ possorn ter ilnplica~oes ne~ac1 c1reo; 

IV - desenvolver progromos e projetos de interess• 
tunstico visa ndo incrementar o fluxo de turistas ao Muni<•· 
pio, otraves da FETEC; 

V - estabelecer diretrizes poro vm trabalho coorde· 
nado entre os servi(OS pUblicas municipais e os pt'estodos 
p elo Ini ciativa pr'ivaclo, co m o objetivo de p romover o infro· 
estru turo adequc1d0 ao desenvolvimen.rc do turismo; 

VI - estudar de forma s•slematica e permanente o 
mercado tur•stico do /',\unictpio, o fim de contar com O!. do· 
do!ô necessorios poro um a dequado controle recnico; 
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VIl- programar e executor conjuntamente com o FE­
ltC debates sobre temos de interesse runs ti co; 

VII I - acompanhar o cadastro de infonnoçoes tuns· 
ticos d~ interesse do Município reali zados no FETEC; 

IX - elaborar o seu Regimento lntenlo; 

X - examina r e emitir parecer sobre fi nanciorn ent o~, 

progromos c proje to s pVbllcos ou privados ligados a ollvl­
dode tv no;tico, bem como o cer tificoçoo do Selo de Oval ida­
de Tvnstlco de Boa Visto, quando consultados; 

XI - apoiar o reo1iza(C10 de congr'eHOS1 sominoriO!t e 
conve llçoes d e interesse paro o des e nvolvimento tvn s tico; 

XII -propor convl!nA os com orgoos~ entidades e ins· 
tituicoes, publica s ou privadas, nacionais e internacionais, 
corno objetivo de promover intercâmbio$ de in tere~se tvns• 
ti co; 

XJII - pr'opor planos de firlOI"\Ciamentos e convénios 
com instituiçoes financeir-os, públicos ou privados; 

XIV- eJilominor e emiti r por'ecer sobre os conte$ que 
lhe forem opresontodos r e fe re ntes aos p lanos e progrornca 
de t r'abolho executados; 

XV - convocar ordinariamente: a cada dois anos. ou 
extraordinariamente, por maioria absoluto de seus mem· 
bros, a Conferência Muni cipal d e Turismo com o obje t ivo de 
avaliar e propor' diretriz e~ paYo as poh ticos publicas volta· 
da.s poro o turismo e poro o PIClno Municipal de Turismo; 

XVI - avaliar, periodicamente, o conjutHvro nwni· 
dpo l de tu rismo, mantendo o Poder Executivo informado 
quanto o o resultado de suas oçoes; 

XVII- promover e divulgar os atividades ligados ao 
turismo. 

Ar't. 3° O COMTU R scrõ composto, d e forrna parira­
r io, por repr~se1'1tontes do Poder Publico e dos iruti tuicoes 
privados que tenham como finalidade o promoçao e o de· 
senvolvimenro do turismo, de acordo com o seguinte r-epre· 
sentorividode: 

I -representantes do Poder Publico Municipol: 

o) 01 (um) du fundoçcto de Educo~ao, Tufismo, ts.· 
por-1 e e Cultvro de BoCI Vis to .. FETEC; 

b) 01 (um) ciCI Se<retario Municip<ll de Gestoo Am· 
bientol e As.suntos lndagc-nos de Soo Visto; 

<) 01 (um) do Córnaro Municipa l de Boa Vista. 

l i- r·epresenlanics do poder Pu b li co Estoduo l: 

o) 01 (um) do Departamento Estadual de Turismo de 
Roraima; 

b) 01 (um) da Ur"'livcrs.idode Estadual de Roraima. 

111 - repfesentontc' do Poder Publico Federal: 

o ) 01 (um) do lnshtuto Federal de Educaçoo, Ciência 
e Tecnologia de Roraima; 

b) 01 {um ) do Univ er~ldode Federal d e Roroinw. 

IV - representantes das institui(oes privadas; 

o) 01 (um) do segmento de agendas de viagem; 
b) 0 1 (um) do segmen to de h otelor-ia; 
<) 0 1 (um) do segm e nto de b <:1re s c restaurantes; 
d) 0 1 (um) do segmento de loca cloros de outorno..,eis: 
e) O 1 (um) do Conselho dos. Entidades Estaduais do 

Turismo; 
f) 01 (um) do Convention & V1sitor-s Bureou; 
Q) 01 {um ) do Se rvi~o Brasileiro de Apoio <as Micro e­

Pequ ea\OS Etn pre ,os - SEBRAE. 

§ 1 o A cornposi(oo que troto e\.te ortigo faculto o 
porticif)(l{ao do Estado e do Uni ao. 

§ 2° Codc, in~1itui~ao do CO MlUR indicarcJ ~eu ro­
p resentonte, t ilulor e suple nte. 

§ 3° O nun\ero d'" membros do Conselho fi<: o condi· 
cionodo ao núm ero de parceiros e ou atores do Trode luns· 
ti co locol elencCidOs com o releva nte~ ao <lesenvolvi•ne nto do 
setor. 

§ 4° O rnondato dos me-mbros do COMIUR sero de 
dois anos, podendo coda Conselhei ro ser reconduzido ao 
cargo por i gual per•odo. 

PODER EXECUTIVO 
Prefei to 
·'-""···· I r. ~~· ~ sfl So~··· I S· .. · f·J J ll 

Vice· Prefeito 
:-.f..J ••·I~ H;K I w-•• r(!IU Nt•h• 
Chefia de Gabinete do Prefei to 
Ed lo•t.. ·W 3m ho.,u G(lfn(:<; tfoT 
Procurodorio Gerol do Mvr\lcipio 
M•ll t•I• J ,Y~:tl t lt ' Ot..t: 'C•/ F,., .. l~ 
Conrrolodorio Geral do Munictpio 
l1 t'l"iq F.~rr'Tolld• • S<•ê.r(• 
Com issoo Pe,-monente de .licitoçoo 
Atl• t J( • '>t~ L 111u C ,..,oJf( • H th· r 'h• 
Consultor Geral 
.V\u·• t. c...... .,, '' '!lo ,v,.Jc •I k· : ,c r c 

SECRETARIAS MUNICIPAIS 
Secr~ioric1 Munidpc•l de Ad•ninistt"CKoo c Gestoo de Pessoas · StAAG 
: ,lu 1 AI'- uh.~ .. R :•, •<• Nc:l< 
Secretario Municipal do Educacoo e Culrura - SMEC 
~c .. t •1• t. e ~. u ,J 1 ,v,1 .. ,.,, .. ~ ~ ccJ 
Secretario Municipal do So Ude • S MSA 
M•II Ct •ll • <h: l nn o ~t·pc~ 

Secretcario Municlr.ol de Obi'O$ e Urbcml!>mO .. SMOU 
.'/'uH • ( t.~ 1Utt 6o1• I" •/>I - •• 

Secretario Municipal de Gesrao Social- SEMGES 
Tou (IIHI ~"'" cf.: Á 'l(. <; Rthr.H•• ÂII'-'·•·J 
Secretario Mu 1licipol de Econom ia, Pl aneja mento e 
Finon~as • SEPF 
.\ht:ll '•f• Vorur ou<; 1l1 So •U/H AI! r '• J,, 
Secreto rio Municipal de Gestoo Ambiental e Assuruos 
l nd•genos . SMGA 
;..hlo.,;UHI I /.\(JfU)hv tio· Ôt •l(• 

Secretario Municipa l de Cornunicoçu o Social · SEMUC 
MCin o Tf•IHtdl 3, , h n •11111 

Secretario Municipal de Seguron(O Ul'bano e Trimsito - St'f\St 
Gt• 't(of1 .tI C<o<;lq ,V.._llo•UC• J 11 

Secretario Ex.troordinoria de Relacoes lnstiluciOI\ais. - SER I 
Ctt:nl•ld· ·~ DH•Uh ~nna... • 
Secretaria Extroo rdin6ri o de Incluso o Digit al · SEI O 
A.l lhur H··"II'JlJ• a .. ,ll .. !ltP Mil h<rd<· 
Emp.-eso de Desenvolvimento Urbor\O e Habirocionol • ff.AHUR 
:,&.~or•l O.,~ ,'Y\ ,,,,,u,,,, . ., 
Fui"'ldO(.OO de Edvcocoo, Turismo, Es,>orte e Cultura de Boo 
Vistc1 • FETEC 
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1 1 d e Dezcmnxd de 20~ 3. 

§ 5° Os men'lbros d o COM TUR seroo nome-ados por 
Decreto do Poder Exe<1..1tivo. 

§ 6° O exer'c1cio do funcoo de Cons~lh~iro noo sero 
rernu,,orado, sendo consi d e rodo servi ~o publico relevan te. 

Art. 4° O COMTUR se i"<' orgo niz.odo de acord o com o 
seguinrt estrutura: 

I - Plenorio; 

11 .. Diret oria; 

111 - Comisçoes; 

IV -Secretario Executiva. 

.• 

§ 1° A Direto ria do COMTUR sero con s1ilu1do por um 
Presidente e um Vice-Pre s id ente. 

§ ? 0 A Presidência do COMTUR sero exercido pelo 
rnembro represel'llonte da fEl EC. 

§ 3° O Vice-Presidente sero e leit o dç ntre os mom· 
bro~ do Conselho; no p rimeiro teunioo otdinotio, podendo 
ser teconduzid o. 

§ 4° O detalhamento do orgorlizocoo do COMTUR 
.. era objeto do respectivo Regimento Jnterr1o, elabo rado pe­
los seus Conselht"iros e a prova do p e lo Conçelh o Dire tor d o 
FE TEC. 

Ar1. 5° No caso de o Presidente da FE TEC ser o re· 
presentonte do Fvndoçoo no COMTUR, o movimenta~oo fi . 
n o nceiro previsto no copu l desre orri go sero exer<ido ern 
co n jun to com o Vice-Presiden te do COM TUR. 

Art. 6 ° As despesas d ecorrentes do oplicoÇ_oo de-sta 
lei correroo o conto do or~omenro anual em vigor~ suple· 
mentudo se necessorio. 

Porógrofo vnico. Fica o Poder Execu tivo a utorizad o 
u a b rir no o~;ço mcnto 201 3 crf!d Ho o d icionol esp ecial poro 
atender os disposicoo da p resente lei. 

Art. 7° Esta Lei entro em vigor no data de suo publi· 
ca ,ao, revogadas os disposi~oes ern co r'\trorio. 

Boa Vis to, 06 de d ezem bro de 2 0 1 3. 

Teteso Surita 
Ptefeito de Boa Visto 

PRE fEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PR EFEilA 

DECRETO N • '.!08/ E DE 04 DE DEZEMBRO DE '2013. 

A Prefeito de Boa Visto1 no uso das atri buiçoes que 
lhe co•--.fctre o Art. 6'2, Inciso 11, do Le i Or g ónlcu do Muni<lp lo 
d e 11 de jul ho d e 1992, combincJdo com o C1rt. 3°, indso IVr 
da l ei n°. 10. 5'20, de 17.07.2002 e ott.10° do Decreto n°. 
5.450~ de 31.05.200~, de ocotdo com o art. 7°~ inciso llr do 
Decreto n°. 3.555. dt- 08.08.2000 e o Decreto Municipal n°. 
009; E, de '.!5.01.2006, 

DE C R ET A : 

Art. 1° Fi( O designado o Pregoeira e svo Equipe de 
Apoio, poro atuar em todos os processos de Pregao, do Pte· 
fe ituto Municipal de Boa Vi sfo/ RR, n o s Modalidades Eletrô· 
nico e Presen d o l, pelo p e riodo de 01 (um ) a 1lO. 

Pregoeite1 
• Joana O'orc Rebelo 

Equipe de Apoio 
• Olgo de lira Carneiro- Pregoeiro Substi tui<• 
• Aipon tl cll! Alrneidu Nobre • Apoio 
• Marcelo Alberlo Sil vo Feitosa · Apoio 

Ar1. 2° Este Oetreto tem efeito retroativo a 0'2 de 
dezembro de '2013, revogados O$ di sposi(oes em contrario. 

Gabine te da Pre feito Municipal d e Boo Vis to, e m 04 

d e del.ernbro de 2013. 

Teresa Surito 
Prefeito de Boa Vis to 

l 'i .2 !F ·,~·;\ 
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PREFEITURA MU N ICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEI TA 

DECRETO N° 209, E, DE 04 DE DEZEMBRO DE 20 13. 

A Pr-efeita de Boo Viito, no uso dos a tr'ibvi~oe~ q ue 
lhe corlfere o a f"t. 62, inciso 11, do l e i Orgánlco do Mu"iCiplo, 
de 11 de julho de: 1992, de Clcordo com o tlrl. 4°, inciso I, oh ­
neo 11di do Lei Municipal n° 831, de 05 de dezembro de ?005. 

O E C R E T A: 

Art. 1 o . Ficam nomeados os servidoras abaixo rela­
cionados, como representantes do Prefe.tvro Municipal de 
Boa Vista - RR, junto ao Conselho de Adrmnistro~oo do Ins­
tituto Boa Visto de Musico • IBVM. 

· Membro Ti tulo r : Zon ny Adoirc1lbo Dontos de Coes 
· Me m bro Suplente: Pau lo Gon~cdves Gomes 

Ar1. 2° Este Decreto entro em vigo r no doto de suo 
publicoçao, revogados as disposic,oes em cont rario . 

Go bi n e te da Pre feito Mu nicipa l de Boo Vi stc1, e m 0 4 
d e detembro de 2013. 

Teresa Surifa 
Prefeita de Soa Visto 

PREF EI TURA MUNICIPA L DE BOA VISTA 
GABIN ETE DA PREFEITA 

DECRETO N ° 205'.! P, DE 0 4 DE DEZEMBRO OE '.!013. 

A Prefe ita de Soa Vis to, no uso dos otr ibuicoes le · 
go is q u e- lhe co nfere o At l. 62, 11, <ombinc,do com o C1rtigo 
7 5, inciso I, "p", do l e i Orgânico do Mvnic1pio, de 11 de 
julho de 1 992~ e, 

Considerando o que di$poe o lei Municipal n• 1 ~o~. 
de O-' de julho de '2013, publi cada no Dia rio O fici<•l do Mu ­
n i<tpio n Q 3 47 1, ele 15 de julho de '2013, 

O E C R E I A: 

Ar1. 1° Ficam nomeados nos Funcoe$ Comi""ionodos 
Tt-Cili<as, do S~cretano Municipal de Soude, os ser-vidores 
con~tCint es n o c:u1exo unico, porte integrcu'lte e in sep<uuvel 
dest~ Decreto . 

At·t, 2° Este Oe<teto tem efeito r etroativo o OI de 
novembro de '2013, revogadas as dispos•<oes em contrario. 

Gabin e te da Prefe itCI Municipa l df' Bo<l Vi s to, em 04 
ele dezem bro d e '2013. 

Teresa SurHo 
Prefeito de Soa Vis tu 

PRE FEI TURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABI N ETE DA PREFE ITA 

ANEXO UNICO DO DEO!ETO N"W2!P, DE 04 DE DEZEMBRO 0E 2013. 

NOME 
Allmniro Vianna e Vil heno de Costro 
Clewton ( orva lho de Oliveirc1 
Ela no Fovstino de Almeida 
Henry Co .-los Lope1 Fabion 
Kor1o (aroline limo de Olive•ro 
lussandro Mar1ins de Ol iveira 
Mo ximo Ecluordo Coli11o Cal 
Ricardo Au g us to lo simul a loureiro 
Rosongelo Ba tista de Lucena 
Yosvony Dioz Morquez 

l e resa Surito 
Pr ef e ito do Boo Vis1c1 

FUNÇAO 
FCT4 
FCT4 
FCT4 
FCT4 
FCT4 
FCT4 
FCT4 
FCT4 
FCT4 
FCT4 


